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A EGREJA 
AOS OUE TRABALHAM 

Além da força material, diz Re- 
clus, além da violência descarada 
e impudica que se manifesta pela 
privação de trabalho, pela prisão 
e pelas metralhadoras, encontra-se 
uma outra força muito mais pude- 
rosa á disposição das sociedades 
burguezas. 

E’ a potência religiosa. 
Decerto ninguém contestará que 

esta força seja ainda importantíssi¬ 
ma e que se deva contar com ella 
muito seriamente, na evolução da 
sociedade contemporânea. 

Foi com um enthusiasmo tão in¬ 
fantil como prematuro que os en- 
cyclopedistas do ultimo século ce¬ 
lebraram a victoria da Razão sobre 
a suprestição christã. 

Como elles estavam illudidos! 
Como elles estavam cegos! 

A Egreja é um inimigo terrível 
que não cede ás primeiras investi¬ 
das. 

Perseguida, vilipendiada, des¬ 
mascarada, ella continua apoian¬ 
do se na immensa ignorância dos 
povos e, semelhante á phenix da fa¬ 
bula, revive das próprias cinzas, 
deita novas raizes ao sólo, estende 
mais copada e frondosa a sua 
ramaria feita de traições e de 
embustes, de crimes e de hypocri- 
sias. 

Eeil-a dominando de novo, sanc- 
cionando em nome de um deus 
phantastico e vingativo, imbecil e 
corruptor quantos actos repugnam 
ao Raciocínio e á critica da Razão 
Pura! 

Por isso os catholicos, justamen¬ 
te envaidecidos pela sua obra, im¬ 
pam de orgulho e faliandó da sua 
Egreja, classificam-na de eterna! 

Eterna? 
Que ignóbil vaidade! Ainda que 

a maldade e o crime devam acom¬ 
panhar a sociedade actual até ao 
ultimo dia da sua iniqua organisa- 
ção, é crivei que muito antes tenha 
desapparecido a Egreja como a for¬ 
mula mais caduca que os repre¬ 
senta. 

Todavia os pontífices do culto 
teem aproveitado muito habilmente 
a timidez hypocrita dos conserva¬ 
dores politicos, impingindo lhes a 
panacèa da Fé como o maior reme- 
dio social. 

A Fé, que segundo D’Olbach, 
consiste na convicção impossível 
dos dogmas revelados, de fabulas 
absurdas, nos quaes o Christianis- 
mo ordena aos seus adeptos que 
creiam! 

A Fé, uma virtude inventada pe¬ 
los homens que temeram as luzes 
da Ração, que quizeram illudir os 
seus semelhantes e submettel-os á 
sua auctoridade despótica! 

A Fé. a mais crassa das impos¬ 
turas, a mais odienta das hypocri- 
sias, a mais detestável das menti¬ 
ras! 

Comtudo, a burguezia europêa, 
muito embora só tenha como reli¬ 
gião um vago deísmo, julgou pru¬ 
dente ir regularmente á missa, ro¬ 
jar-se no confissionario, digerir hós¬ 
tias e refrescar-se com agua benta! 

E’ que, em todos os tempos e 
por toda a parte, a Egreja foi uma 
alliada dos fortes contra os fracos, 
dos oppressores contra os opprimi- 
dos, dos inúteis contra os que tra¬ 
balham! 

E’ porque, desde que os chris- 
tãos deixaram de ser um bando de 
perseguidos maltrapilhos, souberam 
condensar em seus corações todo 

o odio longo tempo reprimido, to¬ 
das as affrontas recebidas, todos 
os supplicios soffridos e com tal 
rancor o fizeram que, a breve tre¬ 
cho, se transformaram na mais pe¬ 
rigosa e abominável seita mencio¬ 
nada no grande livro da Historia. 

Os grandes exemplos de humil¬ 
dade e abnegação desapparecem 
dando logar ao luxo e ao esplendor. 

O papa, successor do vagabundo 
Pedro, do misero pescador da Gal- 
liléa, reclina se em cadeiras de 
marfim e oiro, vive entre mármo¬ 
res e madeiras preciosas, numa 
aimosphera de incenso obtida á 
custa dos incautos que lhe com¬ 
pram indulgências ou concorrem a 
essas explorações ignóbeis, impro 
prias da nossa epocha, de que 
Lourdes é um dos mais frizantes 
exemplos. 

O clero organisa-se n’uma pode¬ 
rosa milicia para defender a fé, 
impondo-a pela presuação capciosa 
ou pela violência brutal. 

»0 crê ou morres» é o grito de 
guerra dos christãos. 

Erguem-se depois as fogueiras 
da Inquisição-, estabelecem-se por 
toda a parte tribunaes iniquos para 
o julgamento das consciências e 
Torquemada, essa hedionda figura 
de sceierado, inventa a formula de 
«purificar as almas queimando os 
corpos!» 

Por toda parte reboa um longo 
côro de lamentos. 

A fé obseca os espíritos, paes 
denunciam os filhos, filhos accusam 

paes, jesuítas e dominicanos, as 

luctador, cerebro protentissimo de 
revolucionário amigo do progresso, 
aguerrido campeão da liberdade do 
pensamento, redigiu a celebre lei 
da separação da Egreja e do Estado 
—lei redemptora que, sem conten¬ 
der com as crenentí sinceras seja 
de quem for, representa a emanci¬ 
pação de todos os espíritos, e ga¬ 
rante a mais ampla liberdade de 
consciência a quantos nasceram em 
Portugal! 

Honra e gloria ao illustre minis¬ 
tro da justiça! 

Povo portuguez. apprende a sau¬ 
dar em Affonso Costa um dos teus 
maiores libertadores! 

Faro, 1911. 
Lyster Franco. 

os 
duas miíicias mais poderosas e ne¬ 
fastas da Egreja, avançam, intri¬ 
gam, infiltram-se na sociedade, cor¬ 
rompendo-a com o torpe fermento 
das suas falsas doutrinas, promul¬ 
gadas em nome de um deus cruel, 
vingativo e despotico. 

As classes priveligiadas não he¬ 
sitam em ligar-se á Egreja porque 
esta lhes garante pelo obscureci¬ 
mento dos espíritos, o predomínio, 
a força e o prestigio. 

E’ por isso que compulsando a 
Historia vemos transformar-se um 
miserável agrupamento de fanáti¬ 
cos e occiosos,—que outra coisa 
não foram os primeiros christãos,— 
no mais formidável poder do mun¬ 
do, pondo e dispondo dos reis, dos 
imperadores, dos estados e dos 
povos. 

E’ por isso que devemos consi¬ 
derar essa lôba corrupta e traiçoei¬ 
ra chamada Egreja de Roma, o 
mais formidável baluarte erguido 
perante a intelligencia da humani¬ 
dade soffredora, a mais damnada 
força reaccionaria de todos os tem¬ 
pos, o verdadeuo espirito do nega- 
tivismo para todas as conquistas 
da Civilisação e do Progresso dos 
povos! 

Em Portugal é sabido como a 
perniciosa influencia da Egreja se 
tem manifestado em todos tempos. 

Aqui, neste rincão da Europa, 
ella tem sempre vivido como em 
sua própria casa, dispondo de todos 
nós desde que nascemos até que 
a morte nos arroja para a sepultura. 

Graças a ella, o povo portuguez 
é, intellectualmente, um dos mais 
atrazados. 

Graças á sua influencia nefasta 
o povo portuguez desviou-se das 
boas normas do trabalho e da di¬ 
gnidade, habituando-se a contar 
ccm o promettido favor divino. 

E assim, neste terreno resvala- 
diço, rolava uma sociedade que foi 
grande e assombrou o mundo com 
os seus feitos prodigiosos, quando 
se fez a Republica cujo nascimento 
é uma das mais brilhantes conquis¬ 
tas dos portuguezes. 

Então, Affonso Costa, espirito 
luzentíssimo, alma intrépida de 

O trabalho 
Já que os dias passados desap- 

pareceram para sempre, e os que 
hão de vir podem não chegar, im¬ 
porta muito ao homem empregar 
bem o Presente, sem fazer conta 
do Passado, nem contar sobre o 
Futuro. 

Nada ha mais certo do que o 
instante Presente, porque o que se 
ha de seguir ainda está nos abys- 
mos da contigencia do Futuro, e 
sem duvida ignoramos o que elle 
pode trazer consigo. 

Execute o homem o que deter¬ 
mina, sem dilação, e não deixe 
para de tarde o que pode fazer pe¬ 
la manhã. 

A Oociosidade produz a penúria 
e a afflicção; mas pelo contrario o 
Trabalho incessante e virtuoso cau¬ 
sa gosto e alegra o espirito. 

As mãos do diligente desterram 
e apartam de si a Necessidade; o 
homem activo e applicado poucas 
vezes deixa de ser prospero. 

Quem é que adquire riquesa, e 
se veste de honra e de gloria, cujos 
louvores retumbam por toda a par- 

Dr. Affaaso Gasta 
Revestiu a maior imponência a 

festa de domingo passado, promo¬ 
vida pela «Liga Republicana das 
mulheres portuguezas,» e realisada 
no Colyseu da rua da Palma, de 
Lisboa, em honra do illustre esta¬ 
dista dr. Affonso Costa. 

Presidiu o sr. dr. Bernardino 
Machado e fizeram uso da palavra 
além do presidente, os srs. dr. 
Alfredo de Magalhães, D.^ Maria 
Velleda, Dr. Eusebio Leão, Dr. 
Carneiro de Moura, Ribeira Brava, 
João de Deus Guimarães, Cezar da 
Silva e França Borges, enaltecendo 
as brilhantíssimas qualidades de 
estadista e de patriota do homena¬ 
geado. 

Todos os oradores foram caloro¬ 
samente applaudidos pelonumeroso 
auditorio. 

Os cidadãos. José Caetano da 
Luz, José Joaquim dos Santos ^e 
Manuel Carmona, da commissão 
dos festejos de Faro, pelas melho¬ 
ras do illustre ministro da justiça 
e pela entrada em vigôr da lei da 
separação da Egreja do Estado, 
fizeram distribuir pelos pobres o 
saldo de 3.ioo réis proveniente da 
subscripçao aberta para os alludi- 
dos festejos. 

Continua a ser muito assignada 
em Faro, no cartorio do escrivão 
Brito, a mensagem ao sr. Dr. Af¬ 
fonso Costa, da iniciativa dos srs. 
Esequiel Pereira, Lyster Franco e 
dr. João Pedro de Sousa. 

0 nosso consut em Hamburgo diz 
no Boletim Commercial que ha 
n’aquella cidade 19 cursos do com- 
mercio e linguas em que se ensina 
o portuguez e alem deslas ha mais 
duas escolas particulares de portu- 
luguez. 

te 
E’ o homem que prohibiu á Oc- 

ciosidade a entrada no seu lar e 
que teve sempre a Preguiça e a 
Inacção por seus capitaes inimigos. 

Este é um d’aquelles, que se le¬ 
vantam cedo e se deitam tarde; e 
que exercitam o seu espirito por 
meio da meditação e o seu corpo 
com o trabalho, conservando assim, 
sempre magnifica, a saude a ambos, 

O preguiçoso, porem, sempre 
está opprimido comsigo mesmo; 
diz á noite que lhe mostre o dia, 
e ao dia pede que lhe deixe ver a 
noite. 

Passando de enfado a enfado, 
tudo o aborrece, e por fim ignora 
o que ha de fazer. 

Seus dias passam como sombra 
de nevoa, que desapparece, sem 
deixar vestígios ou memória, e o 
seu corpo enfraquece por falta de 
exercido. 

Elle sim, quer trabalhar, mas já 
não tem forças para mover-se. 

Envolto em trevas o espirito, 
confusos os pensamentos, bem de¬ 
sejaria saber, mas como não sabe 
applicar-se fica inútil o seu desejo. 

Ambiciona comer os fructos da 
arvore, mas não quer ou já não 
pode ter o ttabalho de colhel-os. 

A Desordem domina em sua ca¬ 
sa, a Dissipação reina entre os que 
o servem, correndo sempre para a 
sua rnina. 

Elle bem o está vendo com os 
seus propjios olhos, com os seus 
ouvidos ouve o rumorejar da onda 
que ameaça arrastal-o, mas não 
sabe nem pode já resistir e conso- 
me-se até que o Infortúnio o con¬ 
funde e o Pejo e o Arrependimen¬ 
to atiram com elle para o fundo da 
sepultura, 

Lysandro. 

EJ indispensável 

Que se torne effectiva a prohi- 
bição aos ciclistas de percorrerem 
com velocidades perigosas as ruas 
e praças da cidade, arriscando-se 
a estropiar-se e aos transeuntes. 

Que a garotada deixe de rabiscar 
pelas paredes palavrões demasiado 
clássicos. 

Que a mesma garotada acabe de' 
expor nas ruas certos desenhos... 
de sombras muito carregadas. 

Que todos se esmerem no cum¬ 
primento dos seus deveres. 

Que entre os algarvios se gene- 
ralise o culto da arvore. 

Que sejam severamente castiga¬ 
dos os destruidores das palmeiras 
do jardim da alameda, em Faro. 

Que se dê idêntica recompensa 
aos que se occupam em gravar nos 
bancos das praças publicas, a cani¬ 
vete, os termos mais soezes do seu 
ordinarissimo vocabulário., 

Que seja modificado o horário 
do comboios de barlavento. 

Que passem da moda as cons- 
trucções abarracadas. 

VARIA 

0 KAISER E A PHOTQGRAPHIA 

Desde quando uão gosta o Kaiser 
que o photographem? 

Não se sabe, mas o seguiute epi¬ 
sódio demonstra que Guilherme II 
está farto de ver a sua vèra effigie 
reproduzida aié ao infinito. 

Passeando Guilherme II pela praia 
de Swineraunde, aproximou-se um 
photographo, de machina em riste, 
e obteve um cliché. 

0 imperador fez um gesto de abor¬ 
recimento, mas uão disse palavra, 
seguindo o seu caminho. 

0 indiscreto photographo sem per¬ 
ceber que estava provocando a ira 
do Cezar allemão, saltou-lhe á frente, 
tornou a focar o marcial imperador 
e tirou novo cliché. 

Então, Guilherme II, sem poder 
conter-se, gritou aos do seu séquito: 

—«prendam esse homem e appre- 
hendam lhe as chapas!» 

E aqui está como o photographo 
que julgou dar um golpe de mestre 
obtendo o ultimo retrato do Kaiser, 
só apanhou um susto dos maiores, 
pois, ao ver-se preso, chegou a julgar 
que tinha commettido algum crime 
de lesa magestade. 

DM CINTO DE DIAMANTES 
Os negros da America, por iuicia- 

tiva do barão Wilkiens, amigo de 
Jack Jonhson, abriram uma subscri- 
pção para oíferecer ao campeão do 
box do mundo, um cinto cravejado 
do diamantes que o hercules prelo 
ostentará nos seus combales futuros. 

0 ALCOOLISMO 
0 carcereiro de uma das cadeias 

de Paris deu-se ao trabalho de pro¬ 
curar a percentagem d’alcoolicos so¬ 
bre o numero de 3.000 presos, cujo 
cadastro lhe foi fornecido pela per-' 
feitura da policia. 

Sobre 2.244, ou sejam quasi tres 
quartos do numero citado', apurou 
que em 1.896 prisões por fraudes, 
roubos, chautage, etc., 1.346 eram 
de alcoolicos, ou sejam 70 por cento, 
por espaucamentos, ferimentos, ul¬ 
trajes, rebellião, ataques à tnão ar¬ 
mada etc, 366 sobre 483, ou seja 
82,2 por cento; por attentados ao 
pudor, 163 sobre 308, ou seja 33,6 
por cento; por mendicidade e vaga¬ 
bundagem, 216 sobre 272, ou seja 
79,4 por cento, e por assassinatos, 
42 sobre 73, ou seja 33 por cento. 

No departamento do aSena infe¬ 
rior» um d’aque!les em que mais 
se bebe, conta-se um condemnado 
por cada 139 habitantes e no «Creu- 
se,» cuja população é abstémia, a 
percentagem é de um condemnado 
por cada 1.304 habitantes. 

Que seja prohibido o jogo clan¬ 
destino. 

Que os deputados pelo Algarve 
trabalhem a favor desta província. 

Que não se manifestem, por em- 
quanto, os regionalistas. 

A MENINGITE 
Parece ter-se descoberto um bom 

methodo de tratamento coutra a me¬ 
ningite corebro-spiual, cuja mortali¬ 
dade tem variado entre 30 e 80 °/o 
conforme a intensidade da epidemia, 
ficando inulilisados muiios dos que 
se curam. 

0 tratamento consiste em iujecções 
da anti toxina da diphtena. 

Que esta anti-toxina exerce consi¬ 
derável acção contra o diploecus me- 
ningidodis intracellularis foi desco¬ 
berto pelo dr. Wolf, bacteriologista 
em Hartford, Conu, Estados Unidos. 

0 dr. Wolf experimentou em 4 
casos. 

Depois deu conta da experiencia 
ao dr. Wailzfelder, no Goyerneur 
Hospital, que applicou o remedio a 
8 casos. 
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Em 5 houve cura completa, em 2 
grandes melhoras e 1 foi duvidoso. 

A primeira experiencia foi n’um 
■capaz de 7 annos, que manifestava 
jà inconsciência, delirio, cegueira e 
todos os mais symptomas de casos 

tnuito graves. 
Recebeu por uma só vez, uma in- 

jacçlo de 6,000 unidades de anti-to- 
xina diphterica. 

Passados dias recebeu outra inje- 
cção por cautella. Curou-se comple- 
tamente. 

Outro caso foi n’uma rapariga de 
15 annos, que recebeu a primeira 
injecção de 8,000 unidades. 

A’ segunda manifestou grandes 
melhoras e em 10 dias estava curada. 

Muito notáveis são inúmeros outros 
casos, incluindo um n’uma mulher 
de 30 annos, que todos julgavam 
perdida. 

A theoria do dr. Waitzfelder é que 
os dois germens da diphteria e da 
meningite são aulagonicos e des¬ 
troem se mutuamente. 

O tratamento foi experimentado, 
com bons resultados, pelos médicos 
Louis Fiseher e John W. Brannan, 
de New-Yorck. 

ATaÍdaía 
Do nosso presado collega do 

Districto de Faro: 
«A forma do governo adoptada 

por um paiz é para todos os cidadãos 
d’esse paiz indistinctamente. 

Isto, por axiomalico. dispensa qual¬ 
quer demonstração.» 

Nem mais, nem hontem. 

Do Século, na entrevista com o 
dr. Sousa Costa, ácerca do coio 
jesuítico do Barro: 

• Appareceu também o catalogo 
de todos os noviços arrebauhados 
por elies (os jesuitas) durante 50 
annos, em que a provinda adminis¬ 
trativa da Beira Baixa entra com uma 
percentagem extraordinária. 

Emquanto o Algarve, durante es¬ 
tes annos, deu 4 noviços às hostes 
de Loyola, a Beira Baixa deu-lhes 195. 

O Douro, a Estremadura e o Minho 
deram-lhes, respectivamente, 418, 
100 e 100.» 

Registamos com prazer a mino¬ 
ria algarviana, comtudo, só 4 je¬ 
suitas para o Algarve achamos 
pouco, muito pouco. 

E’ que nós, modéstia á parte, 
conhecemos muitos mais, e o peor 
é que, como são pau para toda a 
obra, militaram em todos os parti¬ 
dos com a mesma fé partidaria que 
consagram agora á jovem Repu¬ 
blica. 

Mas... nós os desmascararemos 
na hora própria! 

Da Republica: 
«Toda a gente dizia que isto não 

era uma patria. E’ 0 agora, affirma- 
mo-lo commovidamente. 

De toda a parte se offereceu gen¬ 
te para partir sobre a fronteira.» 

O que está succedendo é apenas 
a confirmação dos exemplos da 
historia patria do «legendário Povo 
Português!» 

Do relatorio, de Machado San¬ 
tos: 

«Depois da proclamação da Repu¬ 
blica, os heroes e os organisadores 
da revolução cahiram sobre 0 Paiz 
como nuvem de gafanhotos. 

O Governo Provisorio tomou-os a 
serio e os verdadeiros foram postos 
de banda.» 

E’ que uns comem os figos e a 
outros rebenta-lhes a bocca... 

Do Diário Popular: 

«Dizem de Londres que os monar- 
chicos portuguezes residentes no 
Brazil vão offerecer um cruzador ao 
ex-rei D. Manuel. A subscripção para 
a compra d’este vaso de guerra, foi 
iniciada pelos círculos Miguelista e 
Jlanuelista. 

Parece que 0 governo brazileiro 
manifesta uma attitude benevola para 
com os monarchicos. Commenta-se 
muito este procedimento do gabinete 
do almirante Fonseca.» 

Querem ver que é em moeda 
fraca a amisade dos brazileiros 
pela joven Republica Portugueza? 

A LEI DA SEPARAÇÃO DA EGREJA DD ESÍADO 
NO ALGARVE 

PADRES QUE QUEREM PENSÃO: PADRES QUE NÂO QUEREM 

Pertencem ás seguintes fregue- 
zias d’esta província os parochos 
collados, que no praso legal não 
renunciaram á pensão do Estado e 
que, por isso, acceitam a mesma 
pensão: 

Alcoutim, Algoz, Alte, Ameixial, 
Barão de S. João, Barão de S. Mi¬ 
guel, Cachopo, Ferragudo, Ode- 
ceixe, Pereiro, Raposeira, Sagres, 
Santa Barbara de Nexe, S. Bar- 
tholomeu de Messines e S. Marcos 
da Serra. 

Renunciaram á pensão além do 
sr. arcebispo bispo, o cabido e be¬ 
neficiados da Sé e 54 parochos 
collados. 

Requereram a pensão 16 ser¬ 
ventuários de egreja. 

Além d’estes também requere¬ 
ram pensões os seguintes reveren¬ 
dos: Pio Lino, ajudador da fregue- 
zia de Alcantarilha, João d’Assum¬ 
pção Pereira Galvão, ex-padre 
ajudador da freguezia de S. Thia- 
go de Castro Marim, Antonio Ma¬ 
ria Barros dos Santos, ajudador 
da freguezia de Santa Catharina 
da Fonte do Bispo e Sebastião de 
Jesus Palma, parocho encommen- 
dado do Ameixial. 

A fim de se reorganisarem os 
respectivos processos para lhes ser 
arbitrada a pensão, vae ser-lhes 
distribuído o seguinte: 

«Questionário a que, na confor¬ 
midade dos artigos n3.° e 12o.0 
do decreto de 20 de abril de 1911, 
devem responder os ministros da 
religião catholica, cidadãos portu¬ 
guezes de nascimento, ordenados 
em Portugal, que presumidamente 
devam receber pensão do Esta¬ 
do. 

r.°—Nome, idade, filiação e na¬ 
turalidade. 2.0—Onde foram orde¬ 
nados. 3.®—Tempo de exercício ef- 
fectivo de funeções ecdesiasticas 
remuneradas directa ou indirecta- 
mente pelo Estado. 4.°—Prestações 
pagas para a Caixa de aposentações 

5.®—Fortuna pessoal. 6.®—Custo 
da vida na circumscripção respe- 
ctiva. 7.®-Congrua arbitrada por lei 
para seu beneficio 8.°—Rendimento 
liquido do seu beneficio, em media 
nos ujtimos dez annos 9.®—Sua 
situação de provido definitivamente 
ou de simples apresentado, encom- 
mendado ou coadjutor. 10.®—Modo 
como exerceu as funeções civis que 
estavam inherentes á sua qualidade 
de ministro da religião 11.®—Vanta¬ 
gem material resultante da occupa- 
ção de residência, sendo concedida. 
12. ®—Area e densidade da popu¬ 
lação da circumscripção respectiva, 
13. ®—Importância de emolumentos 
ou benesses, de qualquer natureza, 
que presumidamente deva ainda re¬ 
ceber em cada anno economico, a 
começar em 1911-1912. 14.®—Ou¬ 
tros quaesquer esclarecimentos. 

O ministro a quem este questio¬ 
nário é dirigido pode, na sua res¬ 
posta, que deve ser apresentada no 
praso máximo de quinze dias, 
acrescentar quaesquer esclareci¬ 
mentos novos, juntar todos os docu¬ 
mentos comprovativos do que affir- 
mar, oflerecer rol de testemunhas, 
indicar as repartições onde constem 
elementos de prova em seu favor, 
e allegar todo o seu direito, poden¬ 
do indicar a quantia certa de pen¬ 
são annual que julga equitativa.» 

E’ digna dos mais rasgados elo¬ 
gios pelo espirito de justiça eimpar- 

1 cialidade que a anima e que tem 
i presidido a todos os seus actos, a 
commissão incumbida de denribuir 

I as pensões ao clero d’este districto. 
Esta commissão é constituída 

pelos seguintes cidadãos: Presidente, 
o juiz de Direito, dr. Dias Ferreira, 
Secretario, O Delegado do Thesouro 
sr.. Abreu Marques, Vogaes, o secre¬ 
tario Geral, dr. Judice Aboim, e o 
Reitor do Lyceu, sr. Callado Nu¬ 
nes. 

Representa o clero o reverendo 
Bernardino Mirabent Pessanha. 

1UFAUTARIA 4 
Sob o commando do major sr. 

Jósé Paulo Gomes e perante uma 
assistência assás numerosa, realisa- 
ram-se na tarde de quarta-feira 
ultima, no Campo dos Martyres da 
Republica (Atalaya Grande) os 
exercícios de batalhão em que to¬ 
maram parte muitos dos reservistas 
chamados actualmente ao serviço 
militar. 

Durante o intervalo de descanço 
das forças, tocou a Banda de infan¬ 
taria n.® 4. 

EXAME 
Temos hoje a occasião de enviar 

ao nosso presado camarada de re- 
dacção, sr. Lyster Franco, um aper¬ 
tado abraço de felicitação pelo re¬ 
sultado que seu intelligente filhinho, 
Mário Augusto Dias Barbosa Lys¬ 
ter Franco, acaba de obter no seu 
exame do i.® grao, em Faro. 

E ao novel estudante que obteve 
justa distineção um amigavel sha- 
kehandesinho. 

POETAS ESQUECIDOS 

O SEU RETRATO 
Olhos onde a ternura se derrama 
Em reflexos subtis e maviosos, 
Na bocca a seducçâo, na face a chamma, 
A graça nos cabeílos luxuriosos, 

O seio entumecido como a onda 
Quando se arquéa ao rebentar em flór, 
Parece que agitado se arredonda 
Nas pulsações do jubilo e do amõr. 

E’ ella, é ella... o morbido sorriso, 
A languidez da fronte que se inclina 
A luz, a doco luz do paraizo 
Que 0 cândido semblante lhe illamioa. 

Tudo aqui vejo, és tu, ai, mas a vida, 
Mas aquelle perfume que é só teu, 
Quem t’a pudera dar, rosa qnerida, 
Sem que te fosse aurora um beijo meu! 

Eduardo Vidal. 

Reservistas 

Veio á nossa redacção um grupo 
de reservistas, marítimos, na sua 
maior parte, pedindo-nos que inter- 
cedessemos para que lhes fossem 
garantidos os logares queoccupavam 
ao serem chamados ao serviço mili¬ 
tar. 

Em outras terras do paiz tem-se 
cuidado d’este assumpto e por jul¬ 
garmos que ha alguma justiça no 
pedido aqui deixamos a nossa recom 
meudação ás estações officiaes para 
que se attenda quanto for possível 
aquelle pedido. 

E assim ficamos desobrigados para 
com aquellea que no-lo fizeram. 

villa Real 
MANIFESTAÇÃO POPULAR 

Sem hyperbole! O povo Testa 
villa, até ha pouco indifíerente à 
situação interna da politica, mercê 
da mais perniciosa influencia do 
caciquismo local que só cuidava 
d’esse mesmo povo para o trium- 
pho das suas desmedidas conve¬ 
niências, entrou conscienciosamente 
agora, no amplo caminho da mais 
sã democracia que o conduzirá a 
passos gigantescos, a uma vida 
mais pura e mais bella, do que 
aquella que, até então, lhe tem sido 
dado fruir. 

Em todos os actos nobilitantes, 
agora é 0 povo o seu mais extrenuo 
cooperador, que acompanha com 
natural audacia a evolução de um 
governo que, á parte qualquer de¬ 
feito proprio de quem legisla, tem 
todavia evidenciado o seu melhor 
desejo em modificar toda essa obra 
empobrecida que constitue uma 
secular monarchia, aviltante e de¬ 
primente. 

Uma das leis que melhor calou 
no espirito de todos os portuguezes 
foi indubitavelmente a lei separatis¬ 
ta da igreja do Estado. A attestaFo, 
está o paiz, o paiz inteiro: em todos 
os pontos, desde a cidade mais 

importante até á aldeia mais serta¬ 
neja, as demonstrações de regosijo 
traduzem, com uma nitidez inso- 
phismavel, o grau de desprêso por 
esses sicários que calcaram e pos¬ 
tergaram todos os direitos do povo 
e todos os recursos do thesouro, 
ao mesmo tempo que defxam trans¬ 
parecer a alegria que lhes vae na 
alma por se verem livres da nefas¬ 
ta seita, odiada pelos seus crimes, 
por Pombal, Aguiar e finalmente 
dizimida pelo maior estadista, o 
dr. Affonso Costa, um dos orna¬ 
mentos mais brilhantes da politica 
contemporânea. 

Assim, esta villa pombalina, as- 
sociando-se ao sentir geral de todo 
o paiz, promoveu no dia da vigên¬ 
cia da mesma lei, uma manifesta¬ 
ção patriótica que exhuberantemen- 
te prova a legitimidade das suas 
crenças democráticas e do seu pro¬ 
fundo amor pelas instituições que 
nos regem. 

Aos accordes vibrantes da Por¬ 
tugueza, o hymno de amôr ante o 
qual toda a gente sente as impres¬ 
sões mais ardentes do seu acriso¬ 
lado patriotismo, acorrem de todos 
os pontos da villa algumas cente¬ 
nas de pessoas que imprimiram ao 
cortejo um aspecto magestoso, E’ 
que o povo que, antes do glorioso 
5 de Outubro, não dava signaes 
de vida por se reconhecer deprimi¬ 
do aos olhos de todo o mundo cul¬ 
to, tem agora o maior orgulho em 
se apresentar em todos os actos 
mais civilisadores como filhos de 
uma patria que enobrece pela sua 
maior conquista dos últimos tem- 
posl 

___ x- 

Festa do Carmo 
Tem logar hoje a festa a Nossa 

Senhora do Carmo, das mais so- 
lemnes festividades que se realisam 
Testa cidade. 

As orações da manhã e tarde 
estão respectivamente a cargo dos 
srs. padre João Henriques, de S. 
Bartholomeu de Messines e dr. Ar- 
mindo de Sampaio, secretario do 
ministro dos extrangeiros. 

Praça de louros de Faro 
Está já organisado 0 cartaz que 

a Empreza vae apresentar nas cor¬ 
ridas dos dias 3o e 3i do corrente, 
por occasião das Grandes Festas 
da Cidade. 

São duas brilhantes corridas em 
que tomam parte os arrojados 
Casisniros, cavalleiros de alta 
categoria. 

O grupo de bandarilheiros é 
composto pelos nossos melhores 
artistas e os touros são corpulen¬ 
tos e bravos. 

Ha verdadeiro enthusiasmo es¬ 
perando-se duas enchentes. 

A Empreza resolveu manter os 
mesmos preços. 

O Ueraldo publica por pre¬ 
ços muito vantajosos annuncios an- 
nuaes, por contracto especial. 

GENTE NOVA 

A ALGUÉM 
MOTE 

Minh’alma, quem tu procuras 
E' do Céo; do mundo, não.. . 
O que são versos? Loucuras... 
Loucuras do coração. 

BEBNARDO DE PASSOI 

E’ a visão que eslremeço 
Origem só (1’amarguras; 
Mas eu não sei, não conheço 
MinDalma quem tu procuras! 

Deve ser muda qual’spbynge 
A mysteriosa visão 
Que 0 meu amor não attinge... 
E’ do Céo; do mundo, não... 

Se eu lhe envio pela aragem 
Sonhos, sorrisos, ternuras, 
Ella desdenha a mensagem, 
0 que são versos? Loucuras... 

0u phalenas que volitam 
Em torno d’uma illusão... 
Poetas, porque acreditam 
Loucuras do coração?! 

Tavira, 1911. 

Laurinda Serytram. 

CARTA DE FARO 
CRISE DK ASSUMPTO—FLAGELLOS E DES¬ 

GRAÇAS QUE CAUSTICAM O PLUMITIVO 
—DORES DE CALLOS, DE DENTES E DE 
OUVIDOS—UMA FRITURA ENXUNDIOSA— 
«PONTAPÉS PARA TRAZ,» AMIGOS DE 
PECHISBEQUE, POLÍTICOS SEM MIOLO E 
«SENHORAS COMADRES PARTEIRAS»— 
O QUE É UM PLUMITIVO SEM ASSUMPTO 
—AS ENGRENAGENS DO ENTENDIMENTO 
E O AZEITE DO ESTUDO E DA REFLEXÃO 
—O SYSTEMA CRITICOLOGICO E AS 
VIBRAÇÕES VITAES—A SEHSABORIA DA 
SEMANA FINDA—RESERVISTAS E EXAMI¬ 
NANDOS—NEM INCIDENTES, NEM CASOS 
NEM BOATOS—A PAZ, A JOVEN REPU¬ 
BLICA, OS BEIJINHOS DA INGLATERRA, 
O «CHICORAÇÃO» DA FRANÇA E OS 
«BONBONS» DA HESPANHA—OS HORI- 
SONTES INTERNACIONAES, AS AVES DE 
MAU AGOIRO E A POMBINHA BRANCA DO 
PATRIARCHA NOÉ. A CORNUCOPIA DA 
FELICIDADE. O PLUMITIVO TEIXEIRA 
GOMES E UMA GRANDE CONQUISTA 
POLITICA. CALOR,BUKGUESINHAS E PER¬ 
FUMES—0 LUAR E OS MALEFÍCIOS DA 
RIA... ETC. ETC. ETC. 

Nada peor para um plumitivo, 
que se présa, do que a falta de as¬ 
sumpto! 

Nenhum flagello mais tremendo 
pode affligil-o, nenhum mal mais 
intenso pode caustical-o, nenhuma 
desgraça maior pode vencel-o! 

Dôam-lhe os callos, os dentes, 
os ouvidos; frija se lhe, sob a acção 
do mais intenso calôr, a enxundio- 
sa mioleira dentro da caixa cranea- 
na; submettam-no a todos os sup- 
plicios inventados e por inventar e 
elle rir-se-ha de tudo se tiver as¬ 
sumpto palpitante. 

Façam-no, inclusivamente, o ah 
vo obrigatorio de todos os pontapês 
para traz de uma sociedade intri¬ 
gante e hypocrita, repleta de ami¬ 
gos de... pechisbeque; de políti¬ 
cos sem miolo e de senhoras coma" 
dres parteiras, sempre promptas 
para a intriga surda, que anavalha 
na sombra, e o plumitivo julgar-se- 
ha muito feliz se puder descrever 
tudo isso, se puder esmiuçar todo 
esse bymalaia oe grandes e de pe¬ 
queninas coisas, muito embora te¬ 
nha de soflrer,—feito Christo arte- 
nova,—todas as consequências trá¬ 
gicas da sua indiscreta bisbilhotice! 

Sem assumpto, porem, o plumi¬ 
tivo é um homem morto, é um pe¬ 
daço de papel em branco, é uma 
arvore sem fruetns, vergastada 
pela forte maldição desse Júpiter 
de todas as mythologias, chamado 
Acaso, que põe e dispõe de tudo 
e de todos como se fosse ministro 
ou director geral da grande Repu¬ 
blica do Infinito! 

E, todavia, o seu cerebro quer 
trabalhar; as engrenagens do seu 
intendimento, convenientemente lu¬ 
brificadas pelo azeite do estudo e 
da reflexão, estão promptas a en¬ 
trar em movimento; todo o seu 
systema criticologico aspira ás vi¬ 
brações da vida, aos seus mais va¬ 
riados aspectos; mas tudo resulta 
inútil e improductivo, perante essa 
praga incomparável, chamada—.fal¬ 
ta de assumpto! 

Dir-se-hia que a massa encepha- 
lica adquire a consistência do gra¬ 
nito, que se bronzifica, permanecen¬ 
do empedernida e tão inerte como 
a penna abandonada junto de um 
tinteiro adormecido! 

^ Tudo isto por falta de assumpto! 
Tudo isto porque foi uma completa 
sensaboria a semana findai 

Se excluirmos o desusado aspe¬ 
cto mavortico apresentado agora 
pela cidade, atulhadinha de reser¬ 
vistas e de bandos gárulos da bu¬ 
liçosa rapaziada, que concorre aos 
exames, nada, absolutamente nada, 
pode servir ao plumitivo para a sua 
substanciosa chronica semanal. 

Os incidentes rareiam... os ca¬ 
sos mais ou menos tétricos desap- 
parecem da objectiva criticante e 
até os boatos relativos aos conspi- 
rantes, que durante um certo tempo 
nos fizeram andar a todos, commo¬ 
vidamente, com a pedra no sapato, 
temendo invasões por todos os la¬ 
dos se diluem qual neblina matinal 
que o sol esfarrapa. 

Ainda bem! Antes assim! 
A Paz, essa matrona respeitável 

e carnuda, começa a sorrir-nos 
com o seu ar de bôa pessoa e a 
joven Republica figurará sem da- 
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vida, daqui a pouco no registo civil 
das nações mundiaes. 

Já não é sem tempo! 
A Inglaterra, lá de longe, man¬ 

da-lhe beijinhos, a França um chi- 
coração, a Allemanha e a Italia não 
se sabe ainda o que enviarão, mas 
ha-de ser coisa choruda e até a 
Hespanha, a salerosa e cavalhei¬ 
resca Hespanha, lhe remette, por 
intermédio do amabilíssimo Cana- 
lejas, os ambicionados bonbons da 
retirada dos conspirantes para além 
fronteiras! 

Os horisontes internacionaes de¬ 
sanuviam-se, as borrascas desappa- 
recem e as notas diplomáticas dei¬ 
xam de ter o aspecto esquipatico e 
carrancudo das aves de mau agoiro, 
passando a ser brancas como a 
pombinha que o patriarcna Noé, o 
mais famoso dos beberrões conhe¬ 
cidos, soltou, um dia, da sua arca, 
ao escoar das aguas diluvianas. 

A Felicidade entorna sobre este 
rincão privilegiado a cornucopia 
ubérrima dos seus mais preciosos 
favores e, para tudo serem ventu¬ 
ras, até Teixeira Gomes, um plu¬ 
mitivo illustre, que os fados arran 
caram do aconchego no seu gabi¬ 
nete de trabalho, atirando-o para o 
meio da movimenlada mise-enscene 
das lepresentações diplomáticas, 
nos assegura, num postal illustrado 
que aqui temos sobre a nossa mo¬ 
desta mesa de trabalho, que a sua 
maior conquista política será con¬ 
seguir uma modificação alfandega- 
ria, mais favoravel, nas pautas que 
regulam a exportação do figo, da 
alfarroba e da amêndoa! 

Evohé! Evohé! 
Todavia, o peor de tudo isto é, 

sem duvida, este calor recalcitrante 
e ignóbil que parece querer-nos 
derreter as banhas e só nos dá tre 
guas, á noite quando as burguesi- 
nhas galantes calcurriam aíli na 
praça, na ostentação graciosa das 
suas toilettes de verão, frescas e 
brancas, como sorvetes de leite! 

Então sim, respira-se á vontade! 
O luar é magnifico e as brizas, 
sempre meigas, tomam sobre seus 
hombros gracis a tarefa grata de 
perfumar o ambiente, e emquanto 
o bando femjriil desopila a figadei- 
ra em risadas de crystal, que reti¬ 
nem por entre palmeiras e malvais- 
cos, um cheiro a maresia alastra, 
forte, immundo, vomitatorio, sobre 
tudo e sobre todos! 

E’ a ria a dar signal de si! 
E’ a ria a affirmar a sua grande 

força pelo seu grande fétido; é a 
ria asphixiando com o seu cheirete 
repugnante e obnoxio os perfumes 
de Roger et Gallet. de Houbigant, 
de Lubin e Gellé Fréres! 

Mas... ponto e para a semana 
continuaremos... 

Ao revuir. 
Saude e bichas 

Senanpidio 

Popelinas erisas... 
BOA INFORMAÇÃO 

N'um concerto: 
—V. Ex.* faz o obséquio de dizer-me que peça 

é esta quo eslão tocando? 
1’ois, não, minha senhora. E’ o numero 4 do 

programma. 

AMABILIDADE 

O noivo, á noiva, num accesso de carinho: 
—Como ou seria feliz se pudesse estreitar sem¬ 

pre as tuas mãos nas minhas. 
— Para quó, raeu querido? 
—Para não te ouvir tocar piano! 

INIMIGOS 

Depois de ler uma lista de condecorações recen- 
temento concedidas, diz um cavalheiro a um seu 
amigo medico distincto: 

—Não sei porque não foste condecorado. 
—Que queres,?—responde o doutor.—Os mé¬ 

dicos leem muitos inimigos neste mundo! 
—E no outro ainda mais! 

—O quo é bypothenusà? . 
—E’ uma fèra horrível! 
—Muito bem!... e os cathetos? 
—Os cachoros da bypothenusà. 
O presidente do jury: 
—Ponham um açamo ao examinando! 

PRETENSÃO 

O amo: 
—Anlonio! Sempre que te chamo estás na ta- 

vernal 
O creado: 
—Se V. Ex.* tivesse a bondade de fazer-mo 

socio do Club... 

NO PROLOGO DE UM DUELLO 

—Está tudo combinado —diz um dos padrinhos 
ao seu coustituinle—vossês vão bater-se á pistola 
a vinte passos. 

—A essa distaacia era preferível á espada! 

POR ESSE ALG-AR7E.. 
Faro 

Sob a presidência do sr. dr. Virgí¬ 
lio Inglês inslallou se a grande cotn- 
missão central promotora das Festas 
da Cidade, annunciadas para os dias 
29, 30 e 31 do corrente e I de 
agosto. 

Muito embora não esteja ainda de¬ 
finitivamente elaborado o respeclivo 
programma, parece que este constará 
de toiradas, cortejo civico, exhibição 
de um rancho de tricanas e de ex¬ 
cêntricos musicaes, fogos de artificio, 
illuminações, regatas, concurso de 
filarmónicas, jngos sportivos, etc. 

—Rendeu 96$715 réis o bando 
precatório promovido pela Academia 
Artística Farense, coadjuvada pelas 
associações de classe desta cidade, 
a favor das famílias mais necessita¬ 
das dos reservistas do 3.° batalhão 
de infanteria 4. 

Para o mesmo fim realisa se no 
dia 16 um espectaculo no Theatro 
Circo em que tomam parte alguns 
officiaes inferiores do mesmo baialhão 

—Adheriu á Republica o cidadão 
Francisco da Luz Clara, influente 
político de S. Braz d’Alporlel. 

—Continua detido á ordem do juiz 
do 3.° districto de investigação cri¬ 
minal o agrouomo sr. Figueiredo e 
Mello. 

—Presidida pelo dr. Salgado, de 
Lisboa, veio a esta cidade uma junta 
medica, enviada pelo minisierio das 
Finanças a fim de examinar o inspe 
ctor supranumerário dos impostos, 
sr. Bivar. 

—Começaram os exames no lyceu 
e nas escolas primarias, sendo gran¬ 
de a affluencia de examinandos. 

A fim de coadjuvar o sub-inspe- 
clor escolar no serviço de exames, 
está nesta cidade o distincto profes¬ 
sor official, sr. Raymundo Josè La¬ 
goas. 

Lagos 

A campanha de armação n.° 12 ao 
saber que o seu companheiro, o re- 
servista Gil Andrez era chamado ás 
fileiras do exercito, pediu ao couces 
sionario que se lhe abonasse a feria 
9 a parte de peixe, durante o tempo 
que elle esiiver no serviço militar, 
sendo-ihe garantido o logar, ao que 
o sr. João Pimenta accedeu. 

—O cruzador Republica fundeado 
nesta bahia, tem feito exercícios de 
liro ao alvo. 

Olhão 

Teem marchado muito satisfeitos 
para os seus regimentos os reservis- 
tas d’este concelho. 

—Corre com a maior regularidade 
a instrucção do batalhão de voluntá¬ 
rios desta villa. 

Villa Real 

Na serie dos nossos artigos inser- 
tos anteriormente n’este mesmo lo¬ 
gar, abordámos a questão—Conspi¬ 
radores e boateiros—ao mesmo tem¬ 
po que, invocando a nunca desmen¬ 
tida solidariedade do nosso povo, o 
collocavamos de sobreaviso conira as 
sórdidas manobras dos cobardes e 
iraidores adversários da republica e 
consequentemente da pairia onde 
nascemos e desejamos morrer como 
portuguezes que não descuram os 
respeitos devidos a si proprio. 

A altitude manifestada em todos 
os actos de civismo a que, passo a 
passo, todos nós vimos assistindo, 
traz nos como não podia deixar de 
ser, a consolação de que o povo 
comprehendeu alfim quanto ruinosa 
para o paiz seria a sua indiflerente 
espectativa perante a attitude d’esse 
bando de traidores, capitaneados, 
pela miserável seita de Loyla eque á 
generosidade dos nossos costumes, 
respondem com as mais criminosas 
infamias. 

Não cabe nos limites da nossa aca¬ 
nhada esphera jornalística a expres¬ 
são do nosso sentir a respeito d’esses 
seres abjeclos que desceram à prati¬ 
ca do mais repellente banditismo 
contra a patria que lhes foi berço e 
que, por excessos de abnegação, os 
poupou a uma merecida exauctora- 
ção â ponta de um punhal ou á pon¬ 
taria certeira de uma carabina. Pro¬ 
curaremos embora concisamente coa¬ 
dunar aqui o amor que une estes 
dois importantes e sagrados factores: 

povo e patria. D’aquelle descende¬ 
mos nós e com elle temos sempre 
vivido na cruzada de o redimir das 
garras sinistras d’essa reacção pú¬ 
trida que uos aniquilou durante lar¬ 
gos annos: á patria prestamos o nos¬ 
so culto de modestos filhos promptos 
a defendel’a, a despeito dos maiores 
sacrifícios, como se defende a honra 
de uma mãe ultrajada na sua respei¬ 
tável dignidade por qualquer mise¬ 
rável ou miseráveis para quem uma 
bala é o unico ba<samo purificador e 
o maior Unitivo. 

O gesto patriótico dos nossos ir¬ 
mãos—o povo—valentemente paten¬ 
teado na actual e anteriores conjectu- 
ras, cala-nos no intimo a ponto de 
considerarmos a nossa patria a mais 
nobre, a mais feliz, a mais heroica 
de todo o mundo. 

Ao transparecer cá dentro que 
além fronteiras se permiltia impune- 
meute que os traidores portuguezes 
conspirassem e aliiciassem elementos 
retrógrados para um ataque às insti¬ 
tuições vigentes que symholisam o 
grau de cuitura patriótica da nação, 
eis que, como movidos por uma mo¬ 
ía occqlta, todos se congregam 
na ampja commuohão do mesmo 
ideal, para se irem defrontar com 
todos os perigos na sublime aspira¬ 
ção de fazerem valer energicamente, 
impulsionados por um dever pátrio, 
o torrão que os vio nascer e onde 
sonharam as mais doces e embala- 
doras illusões. 

E, a voluntariedade dos euergicos 
offerecimentos em marcharem para 
uma lucta de que a victoria será 
nossa, dada a cousnmmação dos cri¬ 
mes d’essa desqualificada coborte de 
vis e traidores, é garantia segura, 
positiva, de qne o sangue portuguez 
não teme affrootas porque as sabe 
dominar pela sua fé guerreira ainda 
nunca desmentida nos momentos 
mais críticos da sua secular existên¬ 
cia. 

Lembrem-se bem todos os anti- 
patriotas, do celebre proloquio que 
tem na sua forma tanto de sensato 
como de verdadeiro—o portuguez 
depois de morto ainda são precisos 
4 para o tirarem de casa. Por aqui 
se collige que em vida... são pre 
cisos tantos, taniósf. • • que estabe¬ 
lecida a proporção resulta um saldo 
considerável a nosso favor. 

E’ que isto não vae assim! -.. 
X. 

PENSAMENTOS 

E’ preciso que as leis dominem 
os homens e não que os homens 
dominem as leis. 

Pausanias. 

Quando os que mandam perdem 
a vergonha, os que obedecem per¬ 
dem o respeito. 

Cardeal de Relz. 

Não ha formusura sem compa¬ 
ração. 

Clemente XIV. 

Uma gôta de sangue dispõe da 
cabeça melhor organisada e, ás 
veses, da sorte dos estados. 

Caracciolo. 

O avarento não ama a patria, 
nem os filhos, nem os paes. 

Só tem um parentesco: A for¬ 
tuna. 

Dion Chrysostomo. 

Não só a fortuna é cega, cegos 
são também, em geral, os que ella 
favorece. 

Cícero. 

A historia de certos homens só 
pode escrever-se sobre o tumulo 
em que repousam. 

Chão. 

A inveja é como o vento, ver¬ 
gasta sempre os ramos mais ele¬ 
vados. 

Virgílio. 

A agricultura representa o cará¬ 
cter dos povos livres. 

Esquiros. 

O silencio é o santuario da pru¬ 
dência. 

Heros. 

NOTICIAS 

0 professor da escola de Alcouti 
nho, Faro, sr. Bernardino Baptisla 
Lopes foi collocado na de Brinches, 
Silves. 

Foi autorisada a concessão de bi¬ 
lhetes de identidade para valerem 
de passes aos empregados de carteira 
das linhas de Sul e Sueste embora 
não pertençam aos quadros de admi¬ 
nistração. 

Por motivo de se ter recusado o 
reitor da Universidade de Coimbra 
a mandar continuar os actos de bo¬ 
tânica e chimica, alguns estudantes 
exaltados praticaram distúrbios. 0 
reitor mandou fechar a Universidade. 
O governador civil pediu autorisação 
para pôr termo a um tal estado de 
cousas, por meio de força. 

Foram nomeados Francisco Thadeu 
d’Almeida, juiz de paz em Silves e 
João Francisco Sequeira, substituto. 

SUICÍDIO 
Em Lisboa, onde se achava cur¬ 

sando a Polytechnica poz termo á 
vida o estudante Antonio Marcos 
Vieira Correia. 

O fallecido era natural deTavira 
e tinha soffrido ha pouco tempo a 
perda de seu pae, antigo major do 
4 d’infanteria e commandante da 
praça de Villa Real de Santo Ánto- 
nio. 

SER PATRIOTA: E’ amar o paiz 
em que nascemos ou que adopiámos. 

A patria é cma grande reunião de indivíduos 
da mesma raça, falando a mesma lingua e lendo 
as mesmas leis. E’ a terra—máe de nós todos. Os 
seus symbolos são a Bandeira, o Bymno e o Che¬ 
fe do seu Estado. 

SER CIDADÃO: E’ respeitar as 
leis do paiz, amar e defender a pa- 
iria e a familia. 

O criminoso não ó cidadão por estar fóra do 
respeito que devo ter ás leis. Quando se diz: «a 
casa do cidadão é inviolável», ó por que se enten¬ 
de quo dentro d’ella ninguém desrespeita a lei. 

SER CIVICO: E’ não se eximir aos 
direitos e deveres civis e políticos. 

Ter civismo é honrarmo-nos perante o estran¬ 
geiro. Exemplos: ser eleitor, ser jurado, ser sol¬ 
dado, consagrar as glorias nacionaes, respeitar os 
symbolos ia/ P..tria, associar-so para fins patrió¬ 
ticos e políticos, etc. 

SER POLÍTICO: E' ínteressar-se 
pelos negocios do Estado. 

E’ este um dever de todos, pois o cuidar dos 
negocios públicos, é cuidar da fazenda do nós 
proprios. 

SER LIBERAL: E’ ser partidário 
das liberdades publicas. 

A liberdade não é cada um fazer o que quer. 
Ha liberdade política e liberdade individual. A li¬ 
berdade política, é regermo-nos pelas leis que nos 
assegurem os nossos direitos como cidadãos; a li- 
berdado individual é a nossa acçáo livre e bon¬ 
dosa que termina quando outrem começa a ser 
prejudicado nos seus direitos. 

SER REPUBLICANO: E’ ser par¬ 
tidário do Governo em que o povo 
elege um transitório Chefe d’Estado, 
orientado da política do paiz. 

E’ querer a «liberdade» política: a «egualdade» 
da lei e a «fraternidade» entre govornante o go¬ 
vernados. 

SER MONARCHICO: E’ ser parti¬ 
dário do Governo cujo Chefe supre¬ 
mo o é por herança e não por mere¬ 
cimentos. 

E’ uma fórma política quo começa a cahir pela 
civilisação dos povos. Os paizes mais civilisados 
que ainda a teem já tiraram a força ao rei quo,1 
em geral, se julga dono da nação. Fazom do re 
apenas um symbolo. 

SER SOCIALISTA: E’ ser partidário 
d’um Estado que administre e divida 
os meios essenciaes ao viver social. 

No socialismo não são todos iguaes de fortuna 
como, erradamente, se diz. 0 capital trabalbo é 
equiparado ao capital dinheiro, mas havendo as 
differeuças próprias do que fôr mais trabalhador, 
mais serio, mais illustrado, mais economico, etc. 

SER ANARCHISTA; E’ ser parti¬ 
dário d’um Estado sem governo. 

E’ a perfectibilidade humana. E’ todos saberem 
cumprir tão bem com os seus direitos e deveres 
que não seja necessário serem governados. Não 
confundamos anarchista com terrorista, dynami- 
tista, etc. Estes querem a desordem e o anar¬ 
chista quer a ordem por sentimento proprio e hu¬ 
mano. Este ideal é impossível na sociedade actual. 

SER DEMOCRATA: E’ querer o 
governo do povo pelo povo. 

0 democrata quer ver o povo a opinar sobre 

os negocios públicos decidindo mais ou menos db- 
rectamente sobre elles 

SER DEMAGOGO: E’ desejar t> 
dominio das facções populares. 

Em geral a demagogia reina só em períodos re¬ 
volucionários e a sua orientação não é Sempra 
acertada ainda que patriótica. 

SER RELIGIOSO: E’ cumprir com 
o bem e com o dever seguindo umas 
creuças intimas. 

Para se ser religioso não é preciso resar neo 
frequentar igrejas. Basta ser bondoso e moral. 

SER LIVRE PENSADOR: E’ cada 
um seguir a moral e a política que 
mais agradam e.o seu espirito. 

0 livre pensador não se preoccupa com as re¬ 
ligiões ou credos políticos estabelecidos pela tra¬ 
dição. 

SER CLERICAL: E’ querer o clero 
a dominar a polititica. 

E’ a política exercida por uma classe pouco 
propensa ao progresso. 

SER REACCIONARIO: E’ ser con¬ 
trario ao progresso político do paiá. 

Em geral o reaccinario é clerical, despòtiço, 
oppressor e amigo de severos castigos. 

SER RADICAL: E’ querer as leis 
mais avançadas postas em vigor. 

0 radical deseja um governo decidido e justo 
que marche com rapidez no progresso. 

SER CONSERVADOR: E’ querer 
leis pouco perturbadoras. 

Prefere o progresso lento, de fórma a que nã» 
se caia na desordem, respeitando o que esteja já 
feito. 

Villa Real 
SALVÉ, HEROESI 

Vão para a lucta os nossos irmãos 
portuguezes! 

A’ heroicidade desta gente, está 
confiada a defesa da nossa patria, 

E’ uma lucta inglória, mas essen¬ 
cialmente patriótica: inglória por¬ 
que é travada contra irmãos em 
cujo cérebro peza o predomínio dos 
sectários de Jesus que os avassala¬ 
ram a troco do ouro maldito que 
por todas as formas mais desho- 
nestas souberam amontuar; patrió¬ 
tica porque, encerra o justo e me¬ 
recido castigo ministrado por ou¬ 
tros irmãos para quem esse ouro 
é um vil metal, sem curso nas suas 
alevantadas consciências! 

Que difierença entre uns e ou¬ 
tros!—uns são vendidos, cobardes 
e traidores á sua patria; outros 
são patriotas, sinceros e leaes, que 
amam sobre tudo a honra e gioria 
do paiz e o seu nome de cidadãos 
portuguezes! 

E’ tocante e significativa a sua 
partida para o ponto supposto da 
batalha:—de resto erguido como 
quem de nada se receia, indiferen¬ 
tes aos applausos dos que ficam 
porque se compenetram de que é 
um dever a cumprir que os recla¬ 
ma, ei-l’os ahi vão, promptos a of- 
ferecer á nação, em holocausto, a 
sua vida em beneficio da sua hon¬ 
ra ultrajada, por essa meia duzia 
de irmãos, que a emporcalham co¬ 
barde e traiçoeiramente! 

Heroes! Vão, vão, com o san¬ 
gue do proprio sangue, se tanto 
for preciso, lavar a nodoa com 
que os nossos proprios irmãos nos 
manenaram. 

Que a ideia de que os nossos 
irmãos traidores, não são dignes 
do nome de portuguezes, vos sirva 
de incitamento para o resgate da 
nossa dignidade offendida em tudo 
quanto encerra de mais nobre. 

A gloria será nossa... 
ig11. X. .. 

Ãos aluamos dos lyceus 
José Maria dos Santos Jú¬ 

nior abriu um curso d’expli¬ 
cações para os alumnos dos 
lyceus que hão de frequentar 
as classes i.a até 5.ano pro- 
ximo anno lectivo. 

Durante as ferias podem 
os alumnos, sem a applicação 
que se lhes deve exigir du¬ 
rante o periodo escolar, re¬ 
ver e fixar as matérias cuja 
sciencia é imprescindível pa¬ 
ra cursarem os estudos das 
classes immediatas; fixar e 
coordenar os elementos sci- 
entificos de constante apli¬ 
cação e suprir algumas def- 
ficiencias de que, por varia¬ 
dos motivos, possa ter se 
ressentido a sua instrucção. 

Tres sessões de 2 horas 
por semana: ás segundas* 
quartas e sextas. 
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cuidar dos 
fazenda do nós 

SER PATRIOTA: E’ amar o paíz 
em que nascemos ou que adoptámos. 

A patria é oma grande reunido de indivíduos 
da mesma raça, falando a mesma lingua e lendo 
as mesmas leis. E’ a teria—mãe de nós todos. Os 
seus symbolos são a Bandeira, o Uvmno e o Che¬ 
ia do seu Estado. 

SER CIDADÃO: E’ respeitar as 
leis do paiz, amar e defender a pa¬ 
tria e a familia. 

0 criminoso não é cidadão por estar fóra do 
respeito que deve ter ás leis. Quando se diz: «a 
eaca do cidadão é inviolável», é porque se enten¬ 
do quo dentro d’ella ninguém desrespeita a lei. 

SER CÍVICO: E’ não se eximir aos 
direitos e deveres civis e políticos. 

Ter civismo é honrarmo-nos perante o estran¬ 
geiro. Exemplos: ser eleitor, ser jurado, ser sol¬ 
dado, consagrar as glorias nacionaes, respeitar os 
eymbolos da P„tria, associar-se para flns patrió¬ 
ticos e políticos, etc. 

SFR POLÍTICO: E' interessar-se 
pelos negocios do Estado. 

G’ este um dever de todos, pois o 
negocios públicos, é cuidar da faze 
proprios. 

SER LIBERAL: E’ ser partidário 
das liberdades publicas. 

A liberdade não é cada um fazer o que quer. 
Ha liberdade política e liberdade individual. A li¬ 
berdade política, é regermo-nos pelas leis que nos 
assegurem os nossos direitos como cidadãos; a li¬ 
berdade individual é a nossa acção livre e bon¬ 
dosa que termina quando outrem começa a ser 
prejudicado nos seus direitos. 

SER REPUBLICANO: E’ ser par¬ 
tidário do Goveruo em que o povo 
elege um transitório Chefe d’Estado, 
orientado da política do paiz. 

E’ querer a «liberdade» política: a «egualdade» 
da lei o a «fraternidade» entre governante e go¬ 
vernados. 

SER MONARCHICO: E’ ser parti¬ 
dário do Governo cujo Chefe supre¬ 
mo o é por herança e não por mere¬ 
cimentos. 

E' uma fórraa politica que começa a cahir pela 
eivilisação dos povos. Os paizes yrfais civilisados 
qae aíoda a teom já tiraram a força ao rei quo, 
em geral, so julga dono da nação. Fazem do re 
apenas um symbolo. 

SER SOCIALISTA: E’ ser partidário 
d’um Estado que administre e divida 
os meios essenciaes ao viver social. 

No socialismo não são todos iguaes de fortuna 
como, erradamente, se diz. 0 capital trabalho é 
equiparado ao capital dinheiro, mas havendo as 
iiGerençns próprias do que fór mais trabalhador, 
«liais serio, mais illustrado, mais economico, etc. 

SER ANARCHISTA; E’ ser parti¬ 
dário d’um Estado sem governo. 

E’ u perfectibilidade humana. E’ todos saberem 
cumprir tão bem com os seus direitos e deveres 
que não seja necessário serem governados. Não 
confundamos anarchista com terrorista, dynami- 
tista, etc. Estes querem a desordem e o anar¬ 
chista quer a ordem por sentimento proprio e hu¬ 
mano. Este ideal é impossível na sociedade aclual. 

SER DEMOCRATA: E’ querer o 
governo do povo pelo povo. 

0 domocrata quer ver o povo a opinar sobre 
os negocios públicos decidindo mais ou menos di- 
roctamente sobro elles. 

bER DEMAGOGO: E’ desejar o 
dominio das facções populares. 

Em geral a demagogia reina só em períodos re¬ 
volucionários e a sua orientação não é sempre 
ceertada ainda que patriótica. 

SER RELIGIOSO: E’ cumprir com 
o bem e com o dever seguindo umas 
crÊuças intimas. 

Para se ser religioso não é preciso rosar nem 
íroquentar igrejas. Basta ser bondoso e moral. 

SER LIVRE PENSADOR: E’ cada 
om seguir a moral e a politica que 
«nais agradam ?.o seu espirito. 

0 livre pensador não se preoccupa com as re- 
«igiSes ou credos políticos estabelecidos pela tra¬ 
dição. 

SER CLERICAL: E’ querer o clero 
a dominar a polititica. 

E’ a politica exercida por uma classe pouco 
proponsa ao progresso. 

SER REACCIONARIO: E’ ser con¬ 
trario ao progresso político do paiz. 

Em geral o reacciuario é clerical, despolico, 
•ppressor e amigo de severos castigos. 

SER RADICAL: E’ querer as leis 
mais avançadas postas em vigor. 

0 radical deseja um governo decidido e justo 
quo marcho com rapidez no progresso. 

SER CONSERVADOR: E’ querer 
íeis pouco perturbadoras. 

Prefere o progresso lento, de fórma a que não 
caia na desordem, respeitando o que esteja já 

efeito. 

lORTlDO CARMO 
«Capitão Rollo pretende 

de caseiro Para a mesma. 
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Seni-áeeates 
Decerto conhecem muitíssimas 

pessoas que, ao perguntar-se-lhes: 
—«Então como vae?» respondem 
assim:—«Ah! meu amigo, não posso 
dizer que estou doente mas em todo 
o caso não me sinto lá muito bom!» 

Grande é, como dizemos, o nu¬ 
mero d’estes semi doentes, d’estas 
pessoas de meia saude, que se 
encontram n’esse estado particular 
em que se percebe que o physico 
deixa bastante a desejar, sem que 
se possa determinar ao certo qual 
a doença de que se soffre. 

N’algumas pessoas, é o sangue 
que se tornou pobre, e, como não 
trataram de o regenerar a tempo, 
vão caminhando, lentamente embo¬ 
ra, para a anemia, para a fraqueza 
geral. 

N’outras, são os nervos, de que 
teem usado demasiadamenle e que 
não tendo sido tonificados, como 
tanto precisavam, começam a quei¬ 
xar se e a revoltar-se. 

N’outras, emfim, é o estomago 
que começa a dar signaes de an¬ 
gustia e gritos de soccorro, que 
nfluem no physico e no moral. 

> A todos estes semi doentes, va¬ 
mos dar aqui um bom conselho: 
regenerem o sangue, tonifiquem o 
systema nervoso. Tomem as Pílu¬ 
las Pink, o grande regenerador do 
sangue, tonico dos nervos, e não 
tardarão a recuperar a boa saude, 
cuja perda deploram. 

O sr. Manuel Teixeira, residente 
no Porto, rua de S. Francisco, 40, 
2.0, seguiu este bom conselho, to¬ 
mou as Pilulas Pink. Curou-se, 
como vae ver-se da carta que nos 
dirigiu: 

/Snr Manoel TEKElRfll 
rCI.AIvSoL- 

«Havia bastante tempo que eu 
me via doente, sem que pudesse 
queixar-me ao certo de um incom- 
modo bem determinado. Achava- 
me anémico, sentia-me fraco, sem 
appetite, n’uma palavra, não esta¬ 
va bem. Tinha procurado adquirir 
forças, por meio de diversos re¬ 
constituintes, mas nenhum resulta¬ 
do obtivera, e continuava sempre 
no mesmo estado. Foi então que 
tomei a resolução de recorrer ás 
Pilulas Pink, e d’esta vez o resul¬ 
tado foi completamente diverso. Ao 
cabo de pouco tempo, senti renas¬ 
cer o appetite, e achei me muito 
melhor. Algumas caixas foi quanto 
bastou para me curar de todo. Te¬ 
nho muito gosto em participar a 
V. que desde que tomei as suas 
Pilulas, a minha saude é excellen- 
te.» 

As Pilulas Pink são 0 mais po¬ 
deroso rêgenerador do sangue, to 
nico dos nervos. Curam a anemia, 
a chloiose, a fraqueza geral, as 
doenças nervosas, as doenças e 
dores de estomago, a dança de São 
Vito. 

As Pilulas Pink estãoá venda em todas a3 phar- 
macias pelo preço de 800 réis a caixa, 45400 
reis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & 
C.a Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 
39 a 43, Lisboa.—Sub-Agentos no Porto; Antonio 
Rodrigues da Costa & C-*. 102, Largo de S. Do¬ 
mingos, 103. 

VENDEM-SE 
Vlgas para traves, havendo 

grande porção, com 7, 8 e 9 me¬ 
tros de comprido. 

madeira de nogueira para 
moveis. 

madeiras para carros. 
Capiteis para prensas de azei¬ 

te. 
Peões para moinhos de vento, 
mòs de todas as qualidades 

para os mesmos. 

JOiO DA F. FARROBA ESTOLLA 
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MERCADO DE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 
» » sequeiro 

Trigo broeiro... 
Favas . 
Chícharos. 
Grão. 
Feijão cana. 
Feijão branco... 

v vermelho 
Tremoço. 
Aveia .. 
Gelo. 
Cevada. 
Centeio.___ 
Limpadura .... 
Farello. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 

» branco... 
Vinagre . 
Azeite. 
Sal. 
Batata redonda . 
Carne vacca i.a. 

Ossos 
Carneiro 
Ovos... 

3.a 

740 
740 
600 
540 
5oo 
800 

i$> 400 
i$400 
131400 

36o 
370 
800 
320 

5oo 
240 
220 

i3>3oo 

600 
I$200 

200 
3®>200 

25 

240 
440 
320 

200 

140 
240 

3o 

18 litros 
» » 

18 litros 
» » 
» » 

» » 

» » 
» » 

» » 
20 J> 

D » 
D » 

14 » 
» » 

9 9 
9 9 
10 litros 
10 » 
9 9 

9 9 
9 9 

IO » 

15 kilos 
cada » 

» » 
» » 
» 9 

9 9 

réis o par 

CARREIRAS À VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de julho 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Yillí Real 

1 
3 
4 
6 
6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 
18 
19 

7,28 
9,15 

10,13 
11,10 
12,1C 

1,13 
2,3 
3,30 
3,57 
4,44 
5,20 
3,55 
6.32 
7.32 
8,6 
9,8 

manhã 1 
3 

tarde 
manhã 

20 10,9 
21 11,16 

12,26 
2,35 
3,32 
4,23 
5,13 
5,58 
6,41 
7,44 

7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
31 

258 
4.45 
5.43 
6.46 
7.46 
8.43 
9,33 

11, 
11,37 
12,14 
12,50 
1,25 
2,2 
3,2 
3.46 
4.38 
5.39 
6.46 
7,36 

10,5 
11,2 
11,45 
12,39 

1.28 
2,11 
3,14 

tarde 

manhã 

tarde 

manhã 

tarde 

Aos aiumnos dos Iyceus 
José Maria dos Santos Jú¬ 

nior abriu um curso d’expli- 
caçoes para os aiumnos dos 
iyceus que hão de frequentar 
as classes i.a até 5.a no pro- 
ximo anno lectivo. 

Durante as ferias podem 
os aiumnos, sem a appiicação 
que se lhes deve exigir du¬ 
rante o periodo escolar, re¬ 
ver e fixar as matérias cuja 
sciencia é imprescindível pa¬ 
ra cursarem os estudos das 
classes immediatas; fixar e 
coordenar os elemertos sci- 
entificos de constante apli¬ 
cação e suprir algumas def- 
ficiencias de que, por varia¬ 
dos motivos, possa ter se 
ressentido a sua instrucção. 

Tres sessões de 2 horas 
por semana: ás segundas, 
quartas e sextas. 

Aos eaçsóms 
Acha-se a despacho na Alfânde¬ 

ga de Lisboa um completo sortido 
de espingardas de caça dos últimos 
modelos, de um e dois canos, com 
cães e Hammerless, de uma das 
melhores fabricas da Bélgica, que 
brevemente serão expostas á venda 
n'esta cidade, no estabelecimento 
de José Viegas Mansinho, rua Ale¬ 
xandre Herculano. 

Por contracto especial com a 
mesma fabrica serão estas armas 
vendidas por preços baratíssimos, 
como o publico terá occasião de 
apreciar. 

Também se vendem a presta¬ 
ções, mas só com fiador. 

No mesmo estabelecimento se 
encontrará também um variado 
stock de munições de todos os cali¬ 
bres e artigos para carregamento 
e limpeza d’armas, bem como todos 
os utensílios para caçadores. 82 

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRID NO DIA 20 DE MAIO 
Assistência Medica, Pharmacia, 

Massagista, 
Novo estabelecimento balnear completo 

Soberbo Parque, 
Divertimentos ao ar livre, 
Grande Casino-Theatro, 

Estação 1 olegrapbo-Postal, 
Yaccaria e Illuminação Electrica 

em todos os Hotéis 
pertencentes á Companhia, 

no Casjrfo-Theatro 
0 cm todos os Parques, etc., etc. 

s- 
ÂGUAS alcalinas, gazozas, 

lithicas, arsenicaes e fer¬ 
ruginosas, uieis na golta, 
manifestações de arthritismo, 
diabetes, affecções de figado, 
estomago, intestinos, rins, 
bexiga, dermatoses e muitos 
outros padecimentos, como 0 
provam innumeros attestados 
das maiores notabilidades 
medicas do reino e estran¬ 
geiro. 

Excedentes hotéis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Hotel ! 
de Avellames, todos elles mui¬ 
to ampliados e os quaes se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a 
temperatura é agradabilís¬ 
sima. 

Caminho de Ferro a Pedra 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito 
gazoza e bicarbonatada sodi- 
ca, uatural; é excellente agua 
de mesa. 

Eacontram-se á venda as 
aguas de todas nascentes do 
Pedras Salgadas, nos hotéis, 
restaurantes, drogarias e 
pharmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarececimentos no es- 
criptorio e deposito da Com¬ 
panhia, rua da Cancella Ve 
lha, á9 a 31—PORTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Lis¬ 
boa, J. R. Vasconcellos&C.a, 
Largo de Santo Antonio da 
Sé, 5. I.°. Em Braga, Cruz 
d- Souza, largo de S. Fran¬ 
cisco, n.° 5. 59 

ANNUNCIO 
Em audiência do dia i5 do mez 

passado, foi declarada aberta a 
correição aos officiaes de justiça 
deste juizo de direito, ao notário, so¬ 
licitadores e aos officiaes de justiça 
dos juizes de paz d’esta comarca, 
—por espaço de 3o dias a começar 
em 20 do corrente mez. Por este 
meio são chamadas todas as pes¬ 
soas que tenham queixas a fazer 
contra os funccionarios sujeitos á 
correição, para as apresentarem ao 
juiz respectivo. 

Tavira, 1 de julho de 1911 
O escrivão do 2.0 officio, 

Arthur Neves Raphael 
O presidente da commissão 

municipal d’este concelho servindo 
de juiz, 

Antonio Fernando Pires Padinha. 

Arreio preto quasi novo para car¬ 
ro d’uma cavalgadura, José Viegas 
Mansinho. 83 

VWIXCIO 
Quem pretender arrendar os fru- 

ctos pendentes figo, amêndoa e 
alfarroba, de algumas terras, no 
corrente anno, dirija-se ao padre 
Manuel Segismundo da Piedade. 

LENHA 
Quem tiver lenha, ou mesmo 

arvores que deseje vender queira 
dirigir-se a ManuelBaptista Calleça, 
n’esta cidade. 95 

VENDEM-SE 
Algumas camas de ferro e arti¬ 

gos de mobilia usados, na casa do 
antigo Quartel general, largo de 
SantFAnna até ao dia 9 do corrente 
mez. 86 

VENDE-SE DD ARRENDA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, constando de terras de semear 
de regadio, sequeiro, vinha e arvo¬ 
redo. Trata-se com Sebastião Ro¬ 
drigues P. Centeno—Tavira. 84 

tf» 
Os impressos para arrendamen¬ 

tos. 
Os recibos de juros d’inscripçÕes. 
Os recibos de coupons. 
Recibos de empregados públicos. 
Recibos dos guardas fiscaes. 
Vaies de muitas qualidades. 
Recibos de rendas de casas. 
Os impressos dos professores. 
Os impressos das execuções fis¬ 

caes. 
Bilhetes postaes de reclamo a 

casas de commercio ou industria. 
Ei fazem-se: 
Impressos para todas ás reparti¬ 

ções publicas e particulares. 

As casas que queiram revender 
estes artigos, peçam nos, porque 
lhe fazemos bom desconto. 

Tenlio umfiliio 
Cnristovão, de 5 annos 
de idade, que soffria 
horrivelmente de uma 
bronchite, e com nen¬ 
hum dos xaropes que lhe 
dei encontrou melhoras. 
Dei-lhe a Emulsão de 
Scott, e com quatro 
frascos ficou meu filho 
completamente bom. 
Testemunho de Antonio PINHO, da rua 
14 d’Outubro, Villa Nova de Gaia, em 18 de 
Agosto de 1909. 

A vossa consciência não vos deixará 
recusar o aproveitamento d’um remedio 
tão infallivel para a bronchite. A pureza 
e a força dos ingredientes do preparada 
de Scott, e a alta perfeição do seu 
fabrico, tornam impossível um resultado 
nullo. Se não fosse verdade, como se 
explica que os médicos e as parteiras 
constantemente recommendam este pre¬ 
parado, e os paes e os pequenos doentes 
se enthusiasmam por elle ? 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
não adquiraes nenhuma que não seja de 
Scott. As outras emulsões não podem 
apresentar provas tão certas, de curas 
realisadas, como esta. 

NOTA : Apezar do Imposto dc Stllo de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs, Rua 
do Mousinho da Silveira, 85,1°. Porto. 

Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 


